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RESUMO 

 

Entende-se por cobertura verde qualquer espaço verde que se desenvolva sobre uma 

laje de uma estrutura ou edifício. As coberturas verdes podem apresentar maior ou menor 

complexidade construtiva, vários extratos vegetais e diferentes utilizações e funções, 

dependendo, entre outros fatores, da generosidade do ñperfil de soloò disponível para o 

desenvolvimento das plantas. O ñperfil do soloò implica o estabelecimento de camadas várias 

de revestimentos, considerando-se os substratos técnicos e os filtros de drenagem e de 

proteção. Os substratos técnicos sendo um elemento fundamental ao desenvolvimento da 

vegetação apresenta um custo significativo na construção da cobertura verde. Os substratos 

técnicos são geralmente caracterizados por apresentarem elevada quantidade de constituinte 

mineral e serem isentos de parasitas, espécies infestantes e germes fitopatogénicos, tal como 

apresentarem grande resistência estrutural e uma textura meia-grossa, capilaridade e 

drenagem elevadas e equilibradas. Os solos melhorados são caracterizados por possuírem 

um custo mais reduzido do que os substratos técnicos, no entanto o seu peso na estrutura é 

relativamente superior bem como o aparecimento de espécies infestantes, podendo o valor 

da manutenção aumentar. 

Considerando a necessidade da redução dos custos construtivos e a melhoria das 

características dos solos melhorados pretende-se fazer uma análise comparativa entre 

substratos técnicos e solos melhorados avaliando-se o desenvolvimento da vegetação e a 

retenção de água. A metodologia a desenvolver baseia-se em ensaios práticos sobre 

substratos técnicos e solos melhorados efetuando-se a medição do crescimento da vegetação 

e da capacidade de retenção da água.  

Concluiu-se com base neste modelo de prática experimental que o solo melhorado 

permite a redução dos custos construtivos e que relativamente ao crescimento da vegetação, 

esta desenvolve-se de forma contínua conseguindo numa fase final melhores resultados do 

que num substrato técnico. Comparativamente aos substratos técnicos observou-se que estes 

possuem excelentes resultados em diversas coberturas implementadas, no entanto neste 

ensaio prático, observou-se que a sua prestação nem sempre é a melhor, sendo que o 

crescimento da vegetação não foi superior ao dos solos melhorados. Relativamente à 

retenção da água verificou-se serem os substratos os que apresentam maior capacidade de 

retenção. 

 PALAVRAS-CHAVE: COBERTURAS VERDES, SOLOS MELHORADOS, 

SUBSTRATOS TÉCNICOS, VEGETAÇÃO. 
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ABSTRACT 

Green roofs are any space that develops over an area of a structure or building. Green 

roofs may have a greater or lesser constructive complexity, several plant extracts and 

different uses and functions, depending, among other factors, on the generosity of the "soil 

profile" for plant development. The "soil profile" implies the establishment of several layers of 

coatings, considering the technical substrates and drainage and protection filters. The 

technical substrates are a fundamental element for the development of the vegetation and 

present a significant cost in the construction of the green rooftops. Technical substrates are 

generally characterized by a large amount of mineral constituents and are free of parasites, 

weed species and phyto-pathogenic germs, as they present high structural strength and 

semi-thick texture, balanced capillarity and drainage. The improved soils are characterized 

by having a much lower cost than the technical substrates, but their weight in the structure is 

relatively larger, as well as the appearance of weed species, which can increase the value 

because of the maintenance.  

Considering the need to reduce construction costs, it's intended to make a 

comparative analysis between technical substrates and improved soils, evaluating the 

development of vegetation and water retention. 

The methodology to be developed is based on practical tests on technical substrates 

and improved soils, measuring vegetation growth and water retention capacity. 

It was concluded, based on this model of experimental practice, that the improved soil 

allows a reduction of the construction costs and that in relation to the vegetation growth, this 

one develops continuously in the final phase better than a technical substrate. In comparison 

with the technical substrates, it was observed that these have excellent results in several 

coverages implemented, however, in this practical test, it was observed that their 

performance is not always better, being the vegetation growth not superior to one of the 

improved soils, concluding that more changes could be made to itôs composition, in order to 

achieve better results.  As for the water retention it is found that the substrates have the 

greatest retention capacity. 

 

KEYWORDS: GREEN ROOFS, IMPROVED SOILS, TECHNICAL SUBSTRATES, 

VEGETATION. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. ENQUADRAMENTO GERAL 

No espaço urbano os edifícios alteram os fluxos de energia e de matéria dos 

ecossistemas causando frequentemente problemas ambientais. Estes problemas podem ser 

parcialmente amenizados pela alteração das propriedades superficiais dos edifícios.  

Segundo o Centro Regional de Informação das Nações Unidas (UNRIC) no ano de 

2014 54% da população mundial vivia em áreas urbanas, uma percentagem que se prevê que 

venha a aumentar para 66% em 2050. As projeções mostram que a urbanização associada 

ao crescimento da população mundial poderá trazer mais 2,5 mil milhões de pessoas para as 

áreas urbanizadas em 2050, com quase 90% do crescimento centrado na Ásia e África, de 

acordo com o novo relatório das Nações Unidas publicado a 10 de julho de 2014. 

Em meio urbano as coberturas verdes (telhados/coberturas revestidos com espécies 

vegetais e substratos) integram a Estrutura Ecológica, porque quando comparadas com as 

coberturas convencionais apresentam vantagens ambientais, económicas e técnicas, 

fornecendo serviços ecossistémicos, como sejam: melhoria da gestão das águas pluviais, 

melhor regulação da temperatura dos edifícios, redução dos efeitos de ilhas de calor, aumento 

da durabilidade dos materiais aplicados, aumento da biodiversidade, melhoria da saúde 

pública e aumento dos espaços verdes de produção, recreio e lazer (Franca, 2015). 

De entre os vários serviços ecossistémicos, destaca-se no contexto da presente 

dissertação, a capacidade que as coberturas verdes têm em intervir na gestão de águas 

pluviais através da sua retenção, que é entendida como a água de precipitação que é mantida 

dentro do sistema de cobertura verde. O efeito da retenção e da detenção permitem a 

atenuação do pico de vazão de saída, fazendo com que seja um valor inferior ao de entrada, 

ou seja o volume de água descarregada é inferior ao afluente, bem como é distribuído por 

uma maior área através do substrato de crescimento e da vegetação e dos materiais que 

compõem a cobertura verde. Estes efeitos levam também a que os tempos de descarga do 

efluente sejam mais alargados no tempo. 

Modelos de ensaio práticos situados num mesmo local e sujeitos às mesmas 

influências climáticas comprovam que as tendências de desempenho da retenção se 

relacionam com a configuração específica do telhado e, em particular, com as características 

do substrato e da vegetação. Quando perante sistemas pouco profundos (substratos com 

espessuras entre 25 e 60 mm) Van Woert et al. (2005) observaram que nos módulos plantados 
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com espécies de Sedum ocorria maior retenção volumétrica do que nos sistemas sem 

vegetação. 

Estes autores também sugerem que as propriedades físicas do substrato e a sua 

profundidade têm maior influência na retenção e detenção do que a vegetação. Igualmente 

Monterusso et al. (2004) concluíram que o substrato tem maior influência do que a vegetação 

no desempenho de retenção (Virginia Stovin 2015), e Graceson et al. (2013) demonstraram 

nos estudos efetuados que a retenção volumétrica também está associada às propriedades 

físicas dos meios de cultura, verificando que a distribuição de tamanho de poros afeta mais a 

retenção de água do que a vegetação ou a profundidade do meio de cultivo. 

A relação entre os substratos e a instalação e o desenvolvimento da vegetação 

aplicada nas coberturas verdes também tem vindo a ser estudada, nomeadamente por 

Adriana Anico, (2016) que demonstra uma nova abordagem para a utilização de plantas 

autóctones em coberturas verdes. Segundo Anico (2016), em Portugal existem coberturas 

verdes onde é frequente o uso de espécies exóticas, apesar das espécies autóctones 

poderem ser utilizadas em sua substituição. Estas espécies apresentam vantagens, 

nomeadamente quanto à resistência à secura e à promoção da biodiversidade, sendo também 

relevantes para a identidade de um local. 

Conhecendo-se os benefícios que se podem obter com a construção de coberturas 

verdes, constata-se que um dos atuais constrangimentos à sua implantação são os custos 

acrescidos quando comparados com os das coberturas ñtradicionaisò. Considera-se assim que 

o desenvolvimento de um solo melhorado poderia diminuir os custos de construção das 

coberturas verdes, pois permitiria o uso de materiais disponíveis na região que seriam 

melhorados na sua estrutura, nutrientes e matéria orgânica, de modo a assegurarem todas as 

funções necessárias. O estudo e a aplicação de solos melhorados poderá vir a viabilizar a 

construção de um maior número de coberturas verdes e de modo mais sustentável.  

Nesta dissertação pretende-se responder à questão de como será possível reduzir o 

custo de construção das coberturas verdes pela redução do custo do substrato a aplicar, 

mantendo a qualidade estrutural e nutricional de modo a assegurar o crescimento da 

vegetação. 
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1.2. OBJETIVOS 

São vários e diversificados os objetivos a atingir com o desenvolvimento da presente 

dissertação podendo-se apontar numa primeira fase: 

a) Entender quais os modelos de construção de coberturas verdes atualmente 

disponíveis e quais são as suas vantagens e desvantagens; 

b) Considerando que um dos componentes mais relevantes de uma cobertura verde 

é o substrato de crescimento da vegetação, pretende-se identificar quais os 

produtos atualmente disponíveis no mercado e quais as suas características. 

Numa segunda fase os objetivos passam por: 

a) Realização de um solo melhorado, de menor custo do que os substratos, 

destinado a coberturas verdes; 

b) Verificar se o solo melhorado assegura os mesmos benefícios e propriedades dos 

substratos, nomeadamente quanto à drenagem e taxas de crescimento de 

plantas. 

A concretização dos objetivos enunciados implica prática experimental, pelo que se irá 

proceder a um ensaio que permita ter a perceção do comportamento do solo melhorado 

produzido. 

 

1.3. METODOLOGIA E ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

A dissertação desenvolve-se em três fases (figura 1):  

Fase experiência/conhecimento ï incide na obtenção de dados tendo por base a 

experiência e conhecimento adquiridos por outros. Consiste na obtenção de elementos 

fornecidos por revisão bibliográfica recorrendo-se a doutoramentos, dissertações, artigos, 

estudos e entrevistas com especialistas sobre o tema coberturas verdes; 

Fase criatividade - tendo por base a fase anterior e considerando a especificidade 

ambiental, social e económica de Portugal, reflete-se sobre como se pode melhorar a 

construção de coberturas verdes. É uma fase de síntese de conhecimentos e de criatividade 

na definição de modelos de experimentação o que obriga a revisitações e atualizações da 

fase anterior, havendo também lugar à discussão com peritos para aferição de ensaio 

experimental. 
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Figura 1 Metodologia da dissertação 

Fase seleção ï incide no ensaio experimental com solos melhorados e substratos e 

tem por objetivo primordial comparar custos, crescimento da vegetação e retenção de água. 

 

 

 

 

 

 

  

 

De modo a se exporem as reflexões, resultados obtidos e conclusões, a dissertação 

foi estruturada em seis capítulos.  

No capítulo 1 descreve-se o âmbito da dissertação, apresentam-se os objetivos que 

se pretendem alcançar e explica-se o processo metodológico utilizado para os atingir. Por 

último, expõe-se resumidamente a estrutura da dissertação. 

No capítulo 2 é efetuado um estudo que pretende clarificar alguns dos conceitos 

usualmente associados às coberturas verdes. Segue-se um breve enquadramento das 

tipologias de coberturas verdes, bem como da legislação e regulamentação relacionada com 

esta tipologia de espaço. Apresentam-se também neste capítulo casos de estudo de 

coberturas verdes em contexto nacional e internacional, visando a compreensão das 

diferenças entre métodos construtivos. O capítulo 2 finaliza com a apresentação dos modelos 

de construção de coberturas verdes atualmente existentes, indicando-se quais as suas 

vantagens e desvantagens para cada situação. 

No capítulo 3 é feita uma abordagem à caracterização e constituição dos solos de 

modo a aprofundar e definir alguns temas importantes para o estudo de substratos de 

crescimento. Posteriormente são apresentados os diferentes materiais utilizados em misturas 

de substratos para coberturas verdes, fazendo-se uma reflexão crítica sobre todos os 

materiais e componentes utilizados no modelo multi-camada. 
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No capítulo 4 descreve-se o procedimento que levou à formulação da mistura 

idealizada e apresenta-se o modelo experimental produzido ao longo do estágio curricular 

com os devidos materiais e métodos. Expõe-se ainda a organização do trabalho, bem como 

a recolha de dados. 

No capítulo 5 são apresentados os resultados obtidos no que diz respeito aos 

componentes e parâmetros selecionados no capítulo anterior. Este capítulo termina com a 

discussão dos resultados obtidos bem como com as considerações finais. 

No capítulo 6 procura-se concluir apresentando-se as reflexões finais sobre a 

importância que os substratos de crescimento têm nas coberturas verdes, assim como na 

escolha dos materiais para conceção dos mesmos em contexto de coberturas verdes. 

 

1.4. CONDICIONANTES DO ESTUDO 

Dado o estágio curricular incidir sobre um ensaio experimental, não se pode neste 

capítulo introdutório deixar de referir alguns aspetos que condicionaram a sua realização e os 

resultados obtidos.  

O estágio curricular tem a duração de seis meses pelo que foi neste período que se 

teve de proceder à definição, criação, implementação e obtenção de dados. 

A primeira fase de trabalho de definição, criação de substrato e aquisição de material 

vegetal decorreu no primeiro mês e meio pelo que apenas teve quatro meses e meio para a 

obtenção de dados. Sendo assim os dados obtidos são relativos ao comportamento do 

substrato e instalação da vegetação nas fases iniciais de implementação das coberturas 

verdes. 
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2. COBERTURAS VERDES 

 

2.1. INTRODUÇÃO 

Ao longo deste capítulo apresentam-se os conceitos, definições e designações 

relacionados com as coberturas verdes visando a clarificação da leitura e a interpretação dos 

temas estudados.  

Também se apresentará uma reflexão sobre as tipologias de coberturas verdes e os 

materiais construtivos, indicando-se exemplos nacionais e internacionais. 

Finaliza-se o capítulo com um breve enquadramento da legislação e normativa 

aplicada às coberturas verdes. 

 

2.2. TIPOLOGIAS CONSTRUTIVAS EM COBERTURAS VERDES 

As coberturas revestidas com vegetação podem ser utilizadas apenas para 

contemplação, ou para uso intensivo onde é possível passear, usufruir de mobiliário urbano 

ou até mesmo de elementos com água, pelo que podem adquirir distintas formas também 

diferentes usos e funções implicam a utilização de diferentes técnicas construtivas levando ao 

aparecimento de várias tipologias de coberturas. 

São várias as designações dadas na bibliografia internacional e nacional às coberturas 

revestidas com vegetação e substrato não havendo diferenças substanciais nas definições 

que lhes estão associadas. Na bibliografia de expressão inglesa é possível encontrar as 

designações de ñgreen roofsò, ñecoroofò e ñroof gardensò. Na língua portuguesa as 

designações mais habituais são as de coberturas ajardinadas e coberturas verdes.  

Neste trabalho ir-se-á utilizar a terminologia de coberturas verdes para todas as 

coberturas que utilizem a aplicação de vegetação sobre um substrato, que por sua vez é 

colocado sobre uma camada impermeável. Nesta terminologia incluem-se todas as 

coberturas que tenham vegetação, independentemente dos estratos, espécies, e 

densidades e espessuras de substrato, tal como se consideram as coberturas inclinadas 

(figura.2) e planas (figura.3).  
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Figura 2 Cobertura verde com inclinação de 45º- Siegen Oberscheiden (Alemanha). 
(Fonte:greenroofs.com) 

Figura 3. Cobertura plana - Stuttgart Hohenheim (Alemanha). (Fonte: greenroofs.com) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tendo-se referido que existem diferentes tipologias de coberturas verdes, a sua 

classificação depende sobretudo da profundidade/espessura do substrato, pois este 

componente irá determinar as espécies vegetais possíveis de utilizar, a necessidade de rega, 

de drenagem e de manutenção.  
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De acordo com o guia, Forschungsgesellschaft Landschaftsentwicklung 

Landschaftsbau - FLL (2008), conhecido por ser o guia alemão que dita as diretrizes para 

planeamento, execução e manutenção de coberturas ajardinadas, as tipologias que se podem 

encontrar nas coberturas verdes são: a) extensiva; b) intensiva; c) semi-intensiva; e d) 

coberturas castanhas.  

As coberturas verdes podem ser introduzidas em coberturas de edifícios construídos 

de raiz bem como nos já existentes, desde que a sua estrutura o permita. 

 

2.2.1. COBERTURAS EXTENSIVAS 

As coberturas verdes extensivas caracterizam-se por possuírem uma camada de 

substrato com poucos nutrientes, sendo esta camada pouco profunda. No entanto, esta 

camada é a adequada ao desenvolvimento de vegetação que requeira menores cuidados de 

manutenção (IGRA 2017).  

Como desvantagens relacionadas com a utilização deste tipo de coberturas apontam-

se: a) necessidade de utilizar plantas resistentes às condições climáticas extremas e com 

capacidade regenerativa; b) o facto de o substrato apresentar espessura reduzida (entre 6 - 

20 cm), o que limita a escolha de espécies a utilizar tal como os efeitos positivos associados 

à gestão das águas pluviais. 

Como vantagens associadas às coberturas verdes indica-se o facto de não implicar 

grande acréscimo de peso sobre a estrutura do edifício. O custo de instalação destas 

coberturas verdes é mais reduzido, comparativamente ao de outras tipologias.  

Normalmente as coberturas verdes extensivas não são transitáveis, mas devem ser 

sempre acessíveis para manutenção. Em climas temperados e quentes este tipo de cobertura 

implica a instalação de sistemas de rega. 

Existem alguns exemplos de unidades industriais que utilizam as coberturas verdes 

extensivas tendo por objetivos melhorar a eficiência térmica e atenuar os picos de cheia das 

águas pluviais. Como exemplos dos complexos industriais referidos com este sistema 

construtivo, tem-se a nível internacional a fábrica da Ford em Darborn, Michigan (figura.4) e 

a nível nacional a ETAR do Freixo situada na cidade do Porto (figura.5). Segundo Silva (2012) 

um dos efeitos associados às coberturas verdes é a alteração do estereótipo das zonas 
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industriais, que usualmente estão associadas à poluição e a cores em tons de cinzento 

(coberturas, pavimentos, estrutura).  

 

As habitações unifamiliares também permitem a instalação de coberturas verdes. 

Todavia verifica-se que os custos das coberturas verdes são mais elevados nos edifícios mais 

pequenos, pelo que a instalação em habitações torna-se mais dispendiosa. A 

compatibilização das coberturas verdes com outros elementos é um aspeto fundamental dada 

a atual necessidade de instalação de equipamentos nas coberturas.  

Na figura.6 é possível ver a instalação de uma cobertura verde em moradia familiar 

que coexiste com sistemas de aproveitamento de energia solar. A figura.7 apresenta um 

projeto de cobertura viva, com sistema de cobertura ajardinada extensiva ZinCo com substrato 

Landlab Intensivas. Verifica-se que mesmo em situações de pouca espessura de substrato e 

limitação na seleção das espécies é possível recriar ecossistemas específicos com espécies 

adaptadas aos locais. 

2.2.2. COBERTURAS INTENSIVAS  

As coberturas verdes intensivas caracterizam-se por apresentarem espessuras de 

substrato de crescimento superiores a 50 cm, com diversidade de estratos vegetativos e que 

necessitam manutenção intensiva uma vez que as plantas são mantidas de forma individual, 

tal como num jardim (Neoturf, 2012). 

Figura 5 Cobertura Extensiva ETAR do Freixo, Porto. 
(Fonte: ANCV). 

Figura 4 Cobertura Extensiva fábrica da Ford em 
Darborn. (Fonte: Xero Flor, 2003). 

Figura 6 Cobertura extensiva de Sedum sp. numa 
habitação unifamilair em Vila Nova de Gaia. (Fonte: 
NEOTURF). 

Figura 7 Cobertura extensiva em Lavra, Matosinhos 
parceria da Neoturf, instalador certificado Landlab, 
com o gabinete Laura Roldão Costa - Arquitetura 
Paisagista. (Fonte: LANDLAB). 



 
 

27 
 

Como desvantagens apontadas à utilização de coberturas verdes intensivas apontam-

se o acréscimo de peso sobre a estrutura do edifício, o que implica um acréscimo de custo de 

construção, e um aumento das ações de manutenção.  

Como aspetos positivos indicam-se o facto de se poder utilizar maior quantidade e 

diversidade de plantas e de contribuírem significativamente na gestão das águas pluviais. 

Estas coberturas destinam-se essencialmente a usos recreativos, semelhantes aos 

praticados nos jardins convencionais. Um exemplo de cobertura verde intensiva vocacionada 

para o recreio é o Parque Milénio situado em Chicago, Estados Unidos da América (figura.8), 

com cerca de 10 ha, constituindo-se como uma das maiores coberturas verdes intensivas. 

Este tipo de coberturas implica um esforço de manutenção constante, nomeadamente 

através de ações de limpeza regular, rega, fertilização e poda, como é habitual num parque 

ou jardim convencional (Franca, 2015). 

Um outro exemplo, desta vez nacional, é o Passeio dos Clérigos, situado no Porto, 

(figura.9) em que o piso superior é revestido por uma cobertura verde intensiva sendo utilizado 

como zona verde da cidade. 

Figura 4 Parque Milénio em Chicago ï possivelmente uma das maiores coberturas ajardinadas intensivas do 
mundo. (Fonte:https://roadtrippers.com/places/26994/photos/319715698). 

 

Figura 5 Passeio dos Clérigos. (Fonte: ANCV http://greenroofs.pt/pt/projeto/praca-lisboa) 
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Não existem referências quanto à composição e espessura do substrato de 

crescimento utilizado. No entanto, pelos cortes ilustrativos da estrutura observa-se que a 

camada de substrato é superior a 50cm de altura (figura 10). A figura.11 comprova essa ideia 

pois observa-se grande quantidade de substrato e oliveiras plantadas.  

  

2.2.3. COBERTURAS SEMI-INTENSIVAS  

Segundo Yang et al., (2008) as coberturas verdes semi-intensivas são consideradas 

uma solução intermédia, uma conjugação do tipo extensivo e intensivo, onde o tipo extensivo 

deve representar 25% ou menos da área total da cobertura verde.  

Este modelo construtivo tira partido das vantagens dos outros dois tipos referidos 

anteriormente, pela menor necessidade de manutenção, irrigação e fertilização das 

coberturas extensivas, e a maior diversidade de vegetação das coberturas intensivas.  

São várias as definições e classificações tipológicas das coberturas verdes havendo 

algumas em que o conceito de cobertura semi-intensiva e intensiva simples referidas nas FLL 

(2008) aparecem como sendo idênticas. 

Segundo as FLL (2008) na cobertura intensiva simples ou semi-intensiva é utilizada 

vegetação rasteira, como gramíneas, plantas perenes e arbustos. É uma cobertura 

geralmente acessível, caracterizada por possuir, geralmente, uma profundidade da camada 

de substrato entre os 10-25 cm (IGRA). A opção deste modelo construtivo requer manutenção 

e rega regular (FLL, 2008), ao contrário das coberturas extensivas. Segundo a Associação 

Nacional de Coberturas Verdes ANCV (2017) a rega depende muito do tipo de cobertura e do 

tipo de clima da região onde estiver inserida a obra. Em Portugal a maioria das coberturas 

verdes, inclusive as extensivas, necessitam de rega, ainda que algumas sejam bem menos 

exigentes do que outras. 

Figura 6 Processo construtivo do Passeio 
dos Clérigos.    (Fonte: 
http://www.afaconsult.com) 

Figura 7 Corte ilustrativo do Passeio dos Clérigos. (Fonte: 
http://www.designboom.com) 
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Figura 8 Biblioteca Pública da Filadélfia. (Fonte: 
http://www.greenrooftechnology.com). 

Como exemplos do sistema de cobertura semi-intensiva apresentam-se a Biblioteca 

Pública da Filadélfia e a residência universitária de Hamerschlag Hall. 

A Biblioteca pública de Filadélfia (figura.12) corresponde a uma cobertura verde semi-

intensiva com um pátio acessível aberto ao público. O telhado verde utiliza um sistema de 

drenagem granular e suporta uma infinidade de plantas herbáceas e gramíneas ornamentais 

destacando-se os Sedum sp. 

A figura.13 corresponde a uma cobertura verde semi-intensiva situada em Pittsburgh, 

Pensilvânia, EUA na residência da universidade Hamerschlag Hall. Apresenta uma camada 

de drenagem de 6cm com um substrato de crescimento de 6cm. O telhado verde suporta mais 

de vinte e oito espécies de plantas diferentes, desde plantas herbáceas com enfase nos 

Sedum sp., gramíneas altas e pequenos arbustos, criando uma comunidade rica e com 

biodiversidade para a fauna local. A presença de troncos de madeira e uma adequada 

manutenção incentivam o estabelecimento da vida selvagem. 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.4. COBERTURAS CASTANHAS (BROWN ROOFS)  

As coberturas ajardinadas extensivas, intensivas e semi-intensivas e os Brown Roofs 

não são mutuamente exclusivos. Um Brown Roof é simplesmente uma cobertura ajardinada 

com critérios específicos de projeto. As especificações que tornam uma cobertura num Brown 

Roof visam a constituição de instalações ambientalmente relevantes, naturalistas e com um 

desempenho dinâmico a longo prazo. Idealmente, estas instalações deverão ser 

multifacetadas e aspirar a fornecer diversidade em toda a área da cobertura ï especialmente 

no caso de grandes projetos. 

Os Brown Roof necessitam de grande interação entre o projeto e o processo de 

construção, pois diversidade e complexidade podem ser vistas como um risco e/ou uma 

Figura 9 Universidade Hamerschlag Hall. (Fonte: 
http://www.greenrooftechnology.com). 
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despesa. É fulcral que na fase de especificação, os valores fundamentais da cobertura sejam 

protegidos (Blackdown Horticultural Consultants Limited, 2006). 

A figura.14 apresenta sistemas de coberturas que usam ñsubstratos urbanosò como 

pedaços de tijolo e betão, areias, cascalhos e subsolos (provenientes do próprio local de 

implantação dos edifícios). Este tipo de coberturas tem espessuras variáveis de substratos, 

normalmente entre 10 e 15cm, e não tão finos e ligeiros como nos sistemas extensivos. A sua 

superfície da cobertura n«o ® plana, mas moldada em pequenos mont²culos formando ñminiȤ

topografiasò para maximizar a variedade ecol·gica (Dunnett e Kingsbury, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3.  METODOLOGIA DE CONSTRUÇÃO E MATERIAIS  

Este capítulo destina-se a analisar os aspetos relacionados com os métodos 

construtivos das coberturas verdes e os materiais de construção aplicados. Será abordada a 

aplicabilidade destes materiais nas coberturas verdes extensivas, semi-intensivas e intensivas 

de modo a se entender quais os melhores materiais para o ensaio prático. 

Regra geral as coberturas verdes são constituídas por várias camadas de modo a se 

estabelecer um sistema multifuncional. Como em qualquer sistema, cada camada tem 

agregada a função para a qual é concebida de forma a desempenha-la da melhor forma 

possível e, no conjunto, as camadas cumprem os objetivos fundamentais ao correto 

funcionamento da cobertura, nomeadamente drenagem, oxigenação, nutrientes, estabilidade 

(plantas e edifício). 

Figura 10 Laban Dance Centre in Deptfor, Londres. (Fonte: https://livingroofs.org). 




























































































































































































































































